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1. INTRODUÇÃO 

Os rios e oceanos vêm sofrendo com as poluições, pelas emissões de poluentes 

industriais, reduzindo a demanda química e bioquímica de oxigênio, afetando a qualidade da 

água e habitats aquáticos, causando o desequilíbrio ambiental do meio e afetando a sociedade 

de forma negativa (COELHO, 2014; OBATA, MAGALHÃES e ZEQUIN, 2012).  

Dessa forma uma das soluções para o tratamento de poluentes é através da 

fotocatálise heterogênea. As nanopartículas de dióxido de titânio, óxido de zinco, óxido de ferro, 

entre outros semicondutores, são capazes de mediar a fotocatálise heterogênea. Quando 

associados a outros materiais, se tornam autolimpantes e antimicrobianos em função da 

propriedade fotocatalítica. Estas são ativadas a partir da irradiação de luz e apresentam grande 

aplicação na degradação de poluentes presentes na água e ar (OBATA, MAGALHÃES e ZEQUIN, 

2012).  

Tendo em vista que algumas rochas possuem em sua composição óxidos 

semicondutores capazes de realizar fotocatálise, estes podem contribuir para a redução da 

poluição (WERNICK, 2004). No presente trabalho foi utilizado o resíduo pó de rocha, proveniente 

de rochas magmáticas (granito marrom absoluto), que é formado por mistura de quartzo, 

feldspato e mica, tendo em sua composição química o dióxido de titânio e o óxido de ferro. 

Desta forma, sugere-se que a composição deste material possa atuar como um semicondutor 

fotocatalítico. Além disso, sua composição indica que a fotocatálise pode ser ativada pela luz 

solar, o que reduz os custos do processo de tratamento de poluentes. Além de ser uma 

substância atóxica, insolúvel em água, apresentando fotoestabilidade e estabilidade química 

(FERREIRA e DANIEL, 2004).  
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No Brasil, o volume de resíduo de granito gerado é cerca de 800.000 ton/ano. O reuso 

desse resíduo pode beneficiar o meio ambiente, diminuindo, assim, o acúmulo nos locais 

inadequados, reduzindo a poluição ambiental (MOURA et al., 2011).  

O presente trabalho condiz com dois objetivos presentes na Agenda 2030 da ONU, 

sendo eles: Indústria, Inovação e Infraestrutura e Consumo e Produção Responsáveis.  

 

Figura 1 – Rocha Magmática (Granito Marrom Absoluto) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Granimaster MarmGran (2018) 

2. OBJETIVO  

O presente estudo tem por objetivo avaliar a propriedade fotocatalítica do pó de 

rochas magmáticas (granito marrom absoluto) para uso no tratamento de efluentes.  

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS  

Os materiais utilizados para realizar os experimentos foram: o resíduo ou pó de rocha, 

derivado de rochas magmáticas (granito marrom absoluto), que foi cedida pela Marmoraria Três 

Irmãos em Teodoro Sampaio – SP; o corante azul de metileno e água deionizada.  

No primeiro momento foi feita a diluição do azul de metileno, para uma concentração 

inicial de 7 µg/mL. O azul de metileno foi usado como modelo de efluente. Inicialmente usou-se 

0,5 g do resíduo (pó de rochas magmáticas, granito marrom absoluto) com granulometria de 

200 mm, e 500 mL da solução com corante azul de metileno. Posteriormente, foram inseridos 

em um béquer envolto por papel alumínio, para que não houvesse interferência da luz natural. 

O sistema foi mantido sob agitação por três horas, sem nenhum contato com a luz. Após este 

período, iniciou-se o processo de fotocatálise, submetendo a mistura à irradiação de UV com 

potência de 120 W. A cada 10 minutos foram realizadas as coletas de alíquotas de 5 mL, e a 

absorbância das alíquotas foram medidas com o espectrofotômetro. Através de uma curva de 

calibração, absorbância versus concentração, os valores de absorbância foram convertidos em 

concentração.  

 

 

 

 



Figura 2 – Concentração do Azul de Metileno (a) inicial e (b) após 3 horas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte:  Autor (2023) 

 
Figura 3 – Pó de Rocha Magmática com Granulometria de 200 mm 

 
Fonte: Autor (2023) 

 

4. RESULTADOS  

Após três horas (sem exposição à luz), a amostra do corante resultou na concentração 

de 2,023 µg/mL. Houve um processo de adsorção do corante pelo resíduo, provavelmente 

devido sua porosidade. Após a irradiação com luz UV, foi possível observar a degradação do 

corante, cuja descoloração foi monitorada (Figura 3). Observa-se que após 30 minutos houve 

uma diminuição da concentração para 1,7946 µg/mL e aos 60 minutos a concentração reduziu 

para 1,579 µg/mL.  
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Figura 4 – Degradação do azul de metileno por fotocatálise heterogênea usando o resíduo pó de rocha magmática  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores (2023) 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que é possível utilizar o resíduo, pó de rocha magmática (granito marrom 

absoluto), para realizar a fotocatálise, visto que os resultados demonstram a degradação no azul 

de metileno. Adicionalmente, observou-se a adsorção do corante pelo resíduo de rocha, levando 

a uma redução da concentração inicial do corante. Além de reutilizar o resíduo valendo-se de 

uma propriedade físico-química deste, o pó de rocha magmática demonstra potencial no 

tratamento de efluentes contribuindo para redução de poluentes através da fotocatálise. 
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